
Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.°49

---Aos dezanove dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezanove, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e sala de reuniões da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho de Nordeste,

sob a Presidência do Sr. António Miguel Borges Soares, Presidente da Câmara,

estando presentes os Srs. Vereadores, Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Luís Jorge

Borges Fernandes e Luís Dutra Borges.---- — —

---Faltou o Sr. Vereador Marco Paulo Rebelo Mourão, por cancelamento do voo de

regresso a São Miguel, falta justificada pelo Sr. Presidente. —

---Secretariou a reunião o Secretário do Gabinete de Apoio Pessoal à Presidência,

RafaelMonizVieira. — — — —-----—-— —-----

---Verificada, assim, a presença da maioria dos membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião.

— — ATA DA REUNIÃO ANTERIOR — —

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia cinco de agosto findo, a qual foi

aprovada por unanimidade.—---—------ —---- —----—

— — — ANTES DAORDEM DO DIA —

—-O Sr. Vereador Luís Dutra pediu a palavra para dizer que tem observado uma

grande atividade em obras isentas de licenciamento por todo o concelho, as quais lhe

parecem não serem enquadráveis nos parâmetros das obras de escassa relevância

urbanística, questionando se esta situação é do conhecimento, acompanhamento e

i consentimento deste executivo. — —

---Em resposta à questão colocada, o Sr. Presidente da Câmara respondeu que não

sabia quais eram as obras em concreto a que o Sr. Vereador se referia mas que, no

geral, o Serviço de Fiscalização do Município tem feito o seu trabalho e todos os

pedidos de licenciamento têm o mesmo tratamento, sendo devidamente analisados
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quer pela Divisão de Obras quer pelo Sr. Vice-Presidente, tendo sugerido ao Sr.

Vereador Luís Dutra que indicasse quais as obras que lhe suscitavam dúvidas de

forma a que se pudesse averiguar, tendo este respondido que não estava a referir-se

a nenhuma obra em particular, mas sim no geral. —---- —---- — —

—---- —-------------ORDEM000IA —---—

---RELATÓRIO TRIMESTRAL DE MONITORIZAÇÃO DO PROGRAMA DE

AJUSTAMENTO MUNICIPAL (PAM)---- — —

—-Presente o relatório referenciado em epígrafe, referente ao segundo trimestre do

corrente ano, elaborado nos termos do disposto na alínea d) do artigo 9.° e artigo 29.°,

ambos da Lei n.° 53/2014 de 25 de agosto. — — —

---A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o presente relatório e remeter o

mesmo ao Fundo de Apoio Municipal e Assembleia Municipal de Nordeste.

---GABINETE DE AÇÃO SOCIAL — INFORMAÇÃO / ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTE —

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve:---— —----- ——— — —------

—-“No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise das

candidaturas, de acordo com o ad.° 8° do mencionado Regulamento. —

—-Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que as munícipes abaixo identificadas

reúnem as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e o respetivos

processos de candidatura encontram-se devidamente instruídos, tudo nos termos do

artigo 5.° e do n.° 4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço.——-—--—

—-Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 200,00 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes: — —---—-—-----— —

—-a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou
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segundo escalão do abono de família;-~-~-—-—-~-~-—

---b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais filhos

independentemente do escalão que lhe for atribuido;—-————— —

—-c) € 200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

deabonodefamilia.------------- — — —-—------—- —— — —-

—-O artigo 4.°, no seu n.° 3, refere, ainda, que todas/os as/os requerentes, cuja

situação económico-financeira do seu agregado familiar não se enquadre no

estipulado anteriormente, tem direito a um apoio, cujo valor não deverá ultrapassar a

quantia de € 50,00 (cinquenta euros). —— —-—------— —------

---Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado Regulamento

as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida, conforme

determina o n.° 2 do artigo 3.°, pelo que após essa data cessa a possibilidade de

utilização do mesmo.—------— — —— — —

— — —— — —--------

---Cátia Medeiros - € 300,00 (trezentos euros); — — —--------

---Ana Carolina Ferreira de Medeiros Pacheco - € 300,00 (trezentos euros).—

---Á superior consideração de V. Exa.” — ——-- — — —

—-A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do

Concelho do Nordeste.— — —----—------— — — —

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO / ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DO FUNDO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL

DE NORDESTE!LEONTINA MARIA CORREIA — — —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior do

Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — ——— ———-—---— —

—-“Relativamente ao assunto referido em epigrafe, cumpre-me informar V. Exa. que a

munícipe Leontina Maria Correia, requereu apoio destinado à resolução da sua

situação de carência habitacional, prevista no Regulamento do Fundo Municipal de

Emergência Social de Nordeste.——--- — ——-- —

—-A munícipe reúne cumulativamente as condições gerais de acesso, previstas no
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artigo 5.°, do regulamento em apreço. O processo de candidatura encontra-se

devidamente instruído, de acordo com a documentação solicitada no n.° 1 do artigo

7.°, do mesmo regulamento.---- — — — — —

—-O agregado encontra-se em situação de carência económica e social, resultante de

fatores externos à sua vontade, bem como de carência estrutural, designadamente

problemas habitacionais, sendo que já foram esgotados os recursos existentes, nos

termos do n.° 2, do artigo 2.° do referido regulamento.---- —-----—

—-Após uma análise detalhada à situação económica e social da família, com base nos

fundamentos apresentados no relatório social e informação técnica, anexos à presente

informação, e no Regulamento em apreço, julgo que a mesma deverá beneficiar do

presente apoio, de modo a contribuir para a melhoria das condições de segurança

habitacional daquela.—------—--— — — — ———--------- —

—-O apoio deverá ser atribuido sob forma pecuniária, na modalidade temporária, no

valor total de € 1 800,00 (mil e oitocentos euros), não ultrapassando o período máximo

de 6 meses, de acordo com o n.° 2 do artigo 9.° do mencionado regulamento,

destinado à realização de beneficiação necessárias.

—-Os trabalhos de que a moradia carece e a importância da execução dos mesmos

encontram-se reportados em relatório técnico e medições e orçamento, anexo ao

presente procedimento e podem verificar-se nas fotografias, igualmente, apensas ao

processo.—-——~ —----—-----—

—-A munícipe fica obrigada à apresentação de documento comprovativo de que o

montante atribuído foi aplicado para o fim a que se destina, sendo que a não

apresentação deste documento condiciona o pagamento da prestação seguinte.----—--

—-À superior consideração de V. Exa..” —---—---------- —-----— —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento do Fundo Municipal de Emergência Social de

de Nordeste. — — — —--— — —

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO 1 ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO DE APOIO À HABITAÇÃO/MARIA DE FÁTIMA

BRANDÃO — - - -

---Presente a informação referenciada em epigrafe, subscrita pela Técnica Superior do
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Gabinete de Ação Social, Anabela Mota Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — —---- —----------—----------—— — —---—

---“Relativamente ao assunto mencionado em epígrafe, cumpre-me informar V. Exa.

que a munícipe Maria de Fátima da Mota Ferreira Brandão, residente na rua do
Termo, n.° 5, freguesia de Lomba da Fazenda, requereu apoio no âmbito do

Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à Habitação, destinado à realização

de obras de beneficiação na sua moradia.—-— — —-----—----

---Neste sentido, cumpre-me informar V. Exa. que o processo de candidatura

encontra-se devidamente instruído, nos termos do n.° 1 da cláusula 4•a, do
mencionado regulamento. —-----------—-- — ——-—--

—-Estamos perante um agregado familiar composto pela própria e pelo marido, cuja

subsistência depende da pensão daquela e do rendimento do marido como
trabalhador independente (produtor agrícola). — ——-----—-—

—-O agregado reside em moradia própria, que necessita de obras de beneficiação, no
entanto não reúne requisitos para beneficiar dos apoios previstos pelo Governo

Regional destinados à Habitação Degradada. — — — —-----

---A habitação necessita de obras de recuperação gerais, de acordo com orçamento

anexo, no valor de 17 500,57 €, sendo que, na impossibilidade de aproximação dos
valores orçamentados, o presente apoio será destinado às obras que se entendem

prioritárias, como sendo intervenção ao nível da cobertura.— —----

---Após análise da candidatura verificou-se que a requerente reúne as condições de
acesso previstas no n.° 1, da cláusula 3~8 do referido regulamento, como se pode

comprovar no processo em anexo, elaborado pelo Gabinete de Ação Social desta

Câmara Municipal.----- — — — — —------

---Deste modo, estudado e analisado o processo, o Gabinete de Ação Social considera

importante a atribuição de apoio no valor de € 5 000,00 (cinco mil euros), destinado à

realização das obras de beneficiação referidas. — — —

---À superior consideração de V. Exa.” —

---A Câmara deliberou por unanimidade atribuir o apoio proposto na presente

informação, ao abrigo do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoios à

Habitação. — — — —
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---DIVISÃO DE OBRAS E URBANISMO - INFORMAÇÃOÍZONAS DE PRESSÃO

URBANÍSTICA —------- — —

---Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Arquiteta Mafalda

Vicente, cuja conclusão a seguir se transcreve:— —---- —

---“1. Uma “zona de pressão urbanística’ (ZPU) é definida pelo Decreto-Lei n.°

159/2006, de 8 de agosto, na atual redação, como “aquela em que se verifique

dificuldade significativa de acesso à habitação, por haver escassez ou desadequação

da oferta habitacional face às necessidades existentes ou por essa oferta ser a valores

superiores aos suportáveis pela generalidade dos agregados familiares sem que estes
entrem em sobrecarga de gastos habitacionais face aos seus rendimentos”.----—

---2. Para se delimitar uma ZPU (conforme determina o Decreto-Lei n.° 159/2006, de 8

de agosto, na atual redação), devem analisar-se séries temporais de indicadores que

permitam avaliar a evolução demográfica, das condições de vida, do mercado

habitacional, da escassez habitacional no território do município, entre outros.—

—-3. Procedeu-se à análise dos indicadores referidos no aludido diploma, com base

em dados estatísticos disponibilizados pelas entidades oficiais (alguns dos quais

desatualizados mas, ainda assim, com algum grau de fiabilidade). Dessa análise

resulta:-—--—----— — — —

---Assiste-se a uma tendência decrescente e contínua do número de residentes no

concelho, do número de pessoas por família e do número de habitações em situação

de sobrelotação; —----------— —----—----- — — —

—-A população tem tendência a envelhecer, havendo mais mortes do que nascimentos

e apresentando maior expressividade nos grupos etários entre os 40 e 44 anos, em

detrimento da população jovem; — ——

—-Tal como acontece na RAA e ao nível do país, assiste-se a uma diminuição do

número de obras realizadas;————--~ —

---Há um claro predomínio nas habitações unifamiliares em detrimento de edifícios

habitacionais em propriedade horizontal, os quais são em minoria; ——

—-As famílias apresentam predominantemente baixos rendimentos;

---Os preços do mercado habitacional mostram que as transações de habitações são

feitas a preços substancialmente mais baixos do que as médias nacional e regional;----

—-Está a ser desenvolvida uma Estratégia Local de Habitação que visa colmatar as
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carências habitacionais detetadas;---------- — — ——--

---O parque habitacional é relativamente envelhecido, embora haja indícios de uma

melhoria das condições de vida da população através dos apoios concedidos pelas

entidades oficiais e pelas obras de conservação realizadas nas habitações;----—

—-Apesar de se verificar uma tendência crescente nos investimentos em

estabelecimentos de AL, estes representam apenas 2,75% do número de habitações

existentes no concelho, devendo acompanhar-se a progressão deste fenómeno e do

incremento turístico no concelho.-— —---—--- —

---4. Assim, da análise efetuada pode concluir-se, de uma forma geral, sobre a

inexistência de pressão urbanística no concelho, considerando-se que não se

encontraram indícios que levem a pressupor a necessidade de delimitar “zonas de

pressão urbanística” nos termos previstos na legislação em vigor.----—

---5. Esta conclusão pode ser reavaliada após a aprovação final da Estratégia Local de

Habitação (ELH) e do desenvolvimento do Plano Estratégico de Marketing Turístico

(PEMT), que podem trazer contributos significativos para esta matéria. Esta análise

pode também ser revista aquando da divulgação oficial de novos dados estatísticos

atualizados (Censos) ou com a alteração das dinâmicas sociais, demográficas,

habitacionais e de mercado do concelho. —------------— —

---6. Sugere-se ainda que o presente documento seja dado a conhecer às equipas que

estão a desenvolver ELH e o PEMT, para que os conteúdos aqui apresentados sejam

tidos em consideração no desenvolvimento daqueles documentos”. —

---A Câmara deliberou, por unanimidade concordar com a presente informação e

remeter a mesma para a Assembleia Municipal, nos termos do disposto do n.° 3 do

artigo 2.° A do Decreto-Lei n.° 159/2016, de 8 de agosto, na sua atual redação.— —-

---GABINETE DE APOIO À PRESIDÊNCIA — INFORMAÇÃOIAPOIO CEDÊNCIA DE

TRANSPORTE FILARMÓNICA ESTRELA DO ORIENTE —

—-Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pelo Secretário de Apoio

Pessoal à Presidência, Rafael Moniz Vieira, cujo conteúdo a seguir se transcreve:

---“A Filarmónica Estrela do Oriente, freguesia de Algarvia, irá deslocar-se ao

Concelho de São Vicente, Ilha e Região Autónoma da Madeira no próximo dia 23 de

agosto, regressando no dia 28 do mesmo mês. Esta viagem insere-se no intercâmbio
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cultural estabelecido com a Filarmónica da Casa do Povo de São Vicente, ao abrigo

do Protocolo de Geminação estabelecido em 1988 entre os Municípios de Nordeste e

de São Vicente. —---— — —----

---Na sequência desta viagem e do número de elementos da comitiva (68 pessoas), a

Filarmónica solicita apoio no transporte da comitiva, bagagens e instrumentos, com o

seguinte plano: — — — _--__-_-- —

---Dia 23 de agosto (6.~ feira) — um camião para instrumentos e bagagens, saída às

05:30, um autocarro e duas carrinhas de nove lugares, saída às 06:00. —

---Dia 28 de agosto (4.~ feira) — um camião para instrumentos e bagagens, um

autocarro e duas carrinhas de nove lugares.—------- —---- —------- —

---Torna-se necessário que V. Exa. autorize o apoio a conceder à Filarmónica

requerente. —--------—-- —--------- —-------- — —

—-À sua superior consideração.”-----— —--— — — ——--------~

---A Câmara, considerando o interesse público da iniciativa, deliberou, por

unanimidade, conceder o apoio solicitado, ao abrigo do disposto nos termos da alínea

u), do n.° 1 do artigo 33.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro, tendo em conta o

seguinte: —--------—--—--— —------

---1. Que a referida deslocação irá contribuir para uma maior visibilidade da

Filarmónica Estrela do Oriente e valorização do importante trabalho que tem vindo a

ser desenvolvido;-— — — — —

—-2. O papel preponderante da referida Filarmónica no ensino e na divulgação da

música, junto de toda a população e, em especial, das gerações mais novas, o que é

vital para salvaguardamos e preservarmos a nossa identidade e património cultural.----

---3. Que será uma oportunidade de partilha de experiências, conhecimentos e ideias e

ainda uma forma de motivação adicional especialmente para os músicos mais jovens,

indo de encontro aos objetivos do protocolo de geminação realizado entre este

Município e o de São Vicente. —--— ——-----— —-

—-Esta deliberação foi aprovada em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE

BENEFICIAÇÃO DE ARRUAMENTOS NO CONCELHO, NO ÂMBITO DA OBRA DE
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PAVIMENTAÇÃO DE ARRUAMENTOS E VIAS DO CONCELHO - RETIFICAÇÃO

DAS PEÇAS CONCURSAIS E PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE ENTREGA DAS

PROPOSTAS--— —-------- —------------------

---Presente a informação sobre o assunto referenciado em epigrafe, subscrita pelo

Presidente do Júri do concurso em referência, cujo conteúdo a seguir se transcreve.--

---“Nos termos do artigo 50.° do CCP, alterado pelo Decreto-Lei n.° 111-B/2017, de 31

de agosto, sob a epigrafe Esclarecimentos, retificação e alteração das peças

procedimentais, o n.° 7 determina: “Independentemente do disposto nos números

anteriores, o órgão competente para a decisão de contratar pode, oficiosamente,
proceder à retificação de erros ou omissões das peças do procedimento, bem como

prestar esclarecimentos, no mesmo prazo referido no n.° 5, ou até ao final do prazo de

entrega de candidaturas ou propostas, devendo, neste caso, atender-se ao disposto

no artigo 64.°’~----------------------—----—-—-—--- ——--------------—---—

---Esclarecimentos:--------—---- — —---- —

---Na sequência do pedido de esclarecimento apresentado por um possivel

concorrente, nos termos do qual alega que : —--—- —

---“1. Relativamente ao concurso da empreitada em epígrafe vimos solicitar uma

prorrogação de 15 dias na data de entrega das propostas baseada nos seguintes
fundamentos técnicos:----—----- —--— —--—--

---o curto prazo que nos foi concedido para uma empreitada desta dimensão;------------

---o coincidir com o período de férias já concedido aos nossos colaboradores;-—--------

---a grande dificuldade que temos em obter cotações dos fornecedores devido ao
período de férias que se faz sentir no mês de Agosto. —— —--------

‘-—Dado ao que acima referimos solicitamos então a respetiva prorrogação que

pensamos vir beneficiar todas as Empresas concorrentes bem como o Dono da Obra

que assim, com certeza, ficará com propostas mais vantajosas e de melhor
qualidada”-----—---------------- — ——----—------— ——--—

---A este respeito, dispõe o n.° 3 do artigo 64.° do CPP o seguinte: “A pedido

fundamentado de qualquer interessado que tenha adquirido as peças do

procedimento, o prazo fixado para a apresentação das propostas pode ser prorrogado

pelo período considerado adequado, o qual aproveita a todos os interessados”.

—-Retificação às Peças Procedimentais:— — — —
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—-1. Na cláusula 17.° do Programa do Concurso (cfr. página 41) sob a epigrafe

Documentos de Habilitação e Outros Documentos para Assinatura do Contrato, por

omissão, não foi mencionado o seguinte:-— — —----- — —

—-a. Alvará de construção emitido pelo Instituto dos Mercados Públicos do Imobiliário e

da Construção, IMPIC, que deve conter: ? subcategoria da 2a categoria “Vias de

circulação rodoviária e aeródromos”, com a classe correspondente ao valor global da

proposta. —------— —-----—--— —

—-Nos termos do n.° 1 do artigo 64.° do CCP: “Quando as retificações ou os

esclarecimentos previstos no artigo 50.0 sejam comunicados para além do prazo
estabelecido para o efeito, o prazo fixado para a apresentação das propostas deve ser

prorrogado, no mínimo, por período equivalente ao do atraso verificado”.-----—
---Face ao exposto deverá V. Exa. enviar à reunião de Câmara a presente informação

para que o referido árgão proceda à retificação de erros e omissões das peças do

referido procedimento, bem como deferir o pedido de prorrogação de prazo

apresentado por 8 dias, conforme previsto no n.° 4 do artigo 64.° do CCP o qual a

aproveita a todos os concorrentes.”— —

—-A Câmara deliberou por maioria, o seguinte:———-———--———-----— —

---1. Retificar os erros e omissões das peças do referido procedimento, nos termos do

n.° 7 do artigo 50. ° do Código dos Contratos Públicos; — —

—-2. Autorizar a prorrogação do prazo de entrega das propostas, por oito dias, nos

termos do n.° 4 do artigo 64.° do referido diploma ——— — —

—-3. Aprovar a presente deliberação em minuta para efeitos de execução imediata, de

acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.—

---Votaram a favor o Sr. Presidente da Câmara e o Sr. Vereadores Luís Jorge Borges

Fernandes.—-—-- ————--—-- ———— — —-

—-Abstiveram-se de votar os Srs. Vereadores Carlos Alberto Medeiros Mendonça e

Luís Dutra Borges. — — —-----

---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, SOBRE: —

---Aprovação de Alterações Orçamentais:-----
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---Foi aprovada a 17•a alteração ao Orçamento da Despesa e às Grandes Opções do

Plano, bem como a 18•a alteração ao Orçamento da Despesa, nos valores,

respetivamente, de € 1.000,00 (mil euros), € 5.300,00 (cinco mil e trezentos euros), €

23.000,00 (vinte e três mil euros).-------------

---A Câmara tomou conhecimento. —-----

---BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA— — —

---Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia doze de agosto corrente,

tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:----—

—-Operações Orçamentais -€2.531.436,04 (dois milhões quinhentos e trinta e um mil

quatrocentos e trinta e seis euros e quatro cêntimos); —--—------------ —

---Operações não Orçamentais - € 17.789,50 (dezassete mil setecentos e oitenta e

nove euros e cinquenta cêntimos). —--— — ——-— ——--

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e dez minutos, o Sr.

Presidente declarou, em nome da Lei, encerrada a reunião pelo que de tudo para

co star se lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim

6~4c—/ 7t~ Vieí.’ç,r.,Secretário de Apoio á Presidência, que a redigi e
—----------------— —
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